
HS928 D - Tópicos Avançados Em Processos Sociais , Identidades E 
Representações Do Mundo Rural II  
 
Professor  Responsável: Sonia Maria P. P. Bergamasc o (matr. 192244) 
Participantes: Maristela Simões do Carmo; Julieta T. Aier de Oliveira e Maria Angela 
Fagnani 

 
Ementa:  Agricultura familiar e assentamentos rurais no Brasil. Novas ruralidades: 
transformações em curso e perspectivas. Métodos e técnicas de levantamento e análise 
de dados em pesquisas sócio-econômicas. Agroecologia e agricultura familiar. 
 
Blocos temáticos: assuntos e professoras responsáve is 

• Bloco 1: “Agricultura Familiar e Assentamentos Rurais no Brasil” – Profa Sonia 

• Bloco 2: “Agricultura familiar, agroecologia e sust entabilidade” – Prof a Stella 

• Bloco 3: Métodos e Técnicas de Levantamento e Análi se de Dados em Pesquisas 
Sócio-Econômicas – Prof a Julieta 

• “Novas Ruralidades: Transformações em Curso e Perspectivas” – Profa Maria 
Angela 

 
 

PROGRAMA 

• 1a. sessão: Discussão e apresentação do programa da disciplina (todos). 
 

• 2a. sessão: - Prof a Sonia 
Tema I: Agricultura familiar e campesinato: concepç ões clássicas 

ABRAMOVAY, Ricardo. Paradigmas do capitalismo agrário em questão.  São 
Paulo: HUCITEC/ANPOCS/UNICAMP, 1992. Ler págs: 31-77. 

WANDERLEY, Maria de Nazareth Baudel. Em busca da modernidade social: uma 
homenagem a Alexander V. Chayanov. In : Para pensar: outra agricultura . 
FERREIRA, Ângela Damaceno; BRANDENBURG, Alfio. (Orgs.).  Curitiba: Ed. da 
UFPR, 1998. Ler: págs 29-49. 

______________. Raízes históricas do campesinato brasileiro. In: Agricultura 
familiar: realidades e perspectivas. TEDESCO, João Carlos (Org). Passo Fundo: 
EDIUPF, 1999. Ler: págs 23-56. 

 
 

• 3a. sessão - Prof a Stella 
Tema I: Modelo de Desenvolvimento e a Crise Ecológi ca 
ESPINOSA, H. R. M.   Desenvolvimento e Meio Ambiente sob Nova Ótica.   Ambiente, 

SP, v. 7, n.1, p.40-44, 1993.(*) 
CANUTO, João C.   Desenvolvimento e Agricultura Sustentáveis - motivações políticas, 

consenso e dissenso. In: XXX CONGRESSO BRASILEIRO DE ECONOMIA 
E SOCIOLOGIA RURAL, Rio de Janeiro, 3-6 de ago, 1992. Anais... Brasília, 
1992.(*) 

FERREIRA, L da C.   A Questão Ambiental: sustentabilidade e políticas p úblicas 
no Brasil. São Paulo: 2003. Ler págs: 101 a 109. 



LIPIETZ, A. Uma alternativa para o século 21, São Paulo, 1991. pág. 7-56; pág. 75-
132.(*) 

VEIGA, J. E. da   Desenvolvimento Sustentável: o desafio do século XX I. Rio de 
Janeiro: Garamond, 2005. Ler págs 83 a 106; e 173 a  184. (*) 

VIEIRA, Paulo F     Ciências Sociais no Ambiente no Brasil: subsídios para a definição de 
uma política de fomento. In: VIEIRA, Paulo F. & MAIMON, Dália (org)   As 
Ciências Sociais e a Questão Ambiental: rumo à interdisciplinaridade. APED 
e AFPa. 1993. págs 17-43. 

(*) – Leitura obrigatória 

 

 

• 4a. sessão: Prof a Julieta 
Tema 1: Técnicas de levantamento de dados e informa ções primárias: 
roteiro/questionário; história oral; entrevistas; d iários de campo. Elementos da 
teoria de amostra. 

CHIZOTTI, Antonio. Pesquisa em ciências humanas e sociais. 5aed. São Paulo : 
Cortez, 2001. 164p. (Série 1. Escola; v.16).  

Ler: Parte I – cap. 3: A coleta de dados quantitativos (p. 51 a 67). 
Parte II – cap .2: Coleta de dados qualitativos (p. 89 a 106). 

QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de.   Relatos orais: do “indizível” ao “dizível”. In: 
Experimentos com histórias de vida (Itália – Brasil). Org. VON SIMSON, Olga de 
Moraes. São Paulo : Vértice, 1988. 

WHITAKER, Dulce C. A   Sociologia Rural: questões metodológicas emergentes. 
Presidente Venceslau, São Paulo : Letras à Margem, 2002, 256p.  

Ler: 1a Parte – Cap. 4: A transcrição da fala do homem rural: fidelidade ou 
caricatura? (p.115 a 120) 

2a Parte – Cap. 1: Apresentando os textos (p. 123-130). 

RICHARDSON , Roberto Jerry. Pesquisa social: métodos e técnicas. 3aed. São 
Paulo : Atlas. 1999, 334p. 

Ler: cap. 10: Elementos da teoria de amostragem (págs 157 a 173). 

 

• 5a. sessão – Leitura de textos e resenhas 
 

• 6a. e 7sessões – Prof a Maria Ângela 
Tema I: Emergência do “novo” rural: análise históri ca – Parte 1 

GRAZIANO DA SILVA, José.  O Novo Rural Brasileiro. Campinas, IE-Unicamp. 
Coleção Pesquisa, n.1, 1999,  153 p. ( 
http://www.eco.unicamp.br/projetos/rurbano 

WANDERLEY, Maria Nazareth B. O rural como espaço singular e ator coletivo. 
Estudos- Sociedade e Agricultura. Outubro/2000/no.15 - pag. 87-145. 

FERREIRA, Angela D.D. Processos e sentidos sociais do rural na 
contemporaneidade. Estudos - Sociedade e Agricultura. 2002/no.18  - pag 28-46. 



JEAN, Bruno. Les territoires ruraux dans la modernité avanceé. Estudos - Sociedade 
e Agricultura. abril 2002/no.18 - pag 5-27 

FUENTE, Maria. Tradiciones y nuevos modelos de ruralidad. Estudos - Sociedade e 
Agricultura. Outubro 2000/no. 15 - pag 147-157 
 
 

• 8 e 9 sessões – Prof a Julieta 
Tema II: Análise estatística multivariada: noções g erais e aplicações. Análise de 
Componentes Principais, Análise de Correspondências  Múltiplas e Classificação de 
grupos. 

OLIVEIRA, Julieta T. A de. Lógicas produtivas e impactos ambientais: estudo 
comparativo de sistemas de produção. 2000. 284p. Tese (Doutorado em 
Planejamento e Desenvolvimento Rural Sustentável) – Faculdade de Engenharia 
Agrícola, Universidade Estadual de Campinas, Campinas. Ler: págs 107-122. 

KAGEYAMA, Angela, LEONE, Eugênia T.   Uma tipologia dos municípios paulistas 
com base em indicadores sócio-demográficos. Texto para Discussão . Campinas 
: IE/UNICAMP, n.66, jan. 1999. 

OLIVEIRA, Julieta T.A et al.  Terra e (in)segurança alimentar: um estudo de caso 
com assentados, agricultores familiares tradicionais e assalariados rurais de São 
Paulo. IN: JORNADA DE ESTUDOS EM ASSENTAMENTOS RURAIS, 2, 
Campinas, Caderno de Programação e Resumos – CD Rom , Campinas : 
FEAGRI/UNICAMP. 

 

 

• 10a. sessão  - Profa Stella 
Tema II: Agroecologia: conceitos, bases sociais e t ransição 

ALTIERI, M. Agroecologia - a dinâmica produtiva da agricultura sustentável. Porto 
Alegre: Universidade/UFRGS, 1998. págs 15-32.(*) 

GUZMÁN, E. S.  Agroecologia y desarrollo rural sustentable: una propuesta desde 
Latino América. 

_____________   Bases Sociológicas de la Agroecología. In: Encontro Internacional 
sobre Agroecologia e Desenvolvimento Rural Sustentável. Botucatu. FCA/UNESP 
(CD ROM), 2001.(*) 

HECHT, B. S.   A evolução do Pensamento Agroecológico. In: ALTIERI, M. 
Agroecologia: as bases científicas da agricultura alternativa. Rio de Janeiro: 
PTA/FASE, 1989. págs. 25-41. 

NORGAARD, R. A Base Epistemológica da Agroecologia. In: ALTIERI, M. 
Agroecologia: as bases científicas da agricultura alternativa. Rio de Janeiro: 
PTA/FASE, 1989. págs. 42-48.(*) 

MOREIRA, R. M. Transição Agroecológica: conceitos, bases sociais e a localidade 
de Botucatu/SP – Brasil. Dissertação de Mestrado. FEAGRI/UNICAMP. 2004. 
Caps 1 e 2. 

COSTABEBER, J. A. & MOYANO. Transição Agroecológica e Ação Social Coletiva 
(*) 



(*) – Leitura obrigatória 
 
 

• 11a. sessão  - Prof a Sonia 
Tema II: Os debates sobre a agricultura familiar no  Brasil à luz de seus estudiosos 

WANDERLEY, Maria de Nazareth Baudel. A agricultura familiar no Brasil: um espaço 
em construção. In: Revista da Associação Brasileira de Reforma Agrária. v. 25, n. 
2 e 3, p. 37-68, mai/dez., 1995. 

_____________________. Agricultura familiar e campesinato: rupturas e 
continuidades. Estudos Sociedade e Agricultura. Rio de Janeiro : CPDA/MAUAD, 
n.21, out.2003, pág.42-61. 

LAMARCHE, Hugues. (Coord.). A agricultura familiar: comparação internacional. 
Tomo I. Trad. TIJIWA, Angela Maria Naoko. Campinas: Ed. Da UNICAMP, 1993. 
Ler: págs 179-234. 

NEVES, Delma Pessanha. Agricultura Familiar: questões metodológicas. Revista da 
Associação Brasileira de Reforma Agrária. no. 2 e 3 /vol 25. maio-dez 1995. 

 
 
 

• 12a. sessão - Prof a Stella 
Tema III: A “sustentabilidade” do desenvolvimento e da agricultura. 

ALMEIDA, J.   Agroecologia: paradigma para tempos futuros ou resistência para o 
tempo presente.  Desenvolvimento e Meio Ambiente: caminhos da agricultura 
ecológica, n.6, Curitiba: UFPr, 2002. págs 29-40.(*) 

ASSIS, R. L. de; ROMEIRO, A R.    Agroecologia e Agricultura Orgânica: controvérsias e 
tendências. IN: Desenvolvimento e Meio Ambiente: caminhos da agricultura 
ecológica, n.6, Curitiba: UFPr, 2002. págs 67 a 80.(*) 

ARRAES, N M A  Desenvolvimento Sustentável e a Participação nos Processos de 
Agenda 21 Local Brasileiros. Tese de doutoramento FEC/UNICAMP, 2000. Caps 
1, 3, 5 e 6. 

CANUTO, João C   Política De Pesquisa Com Enfoque Agroecológico Como 
Resposta Aos Riscos Sócio-Ambientais Da Convencionalização Das Agriculturas 
Ecológicas No Brasil. In: Encontro Internacional sobre Agroecologia e 
Desenvolvimento Rural Sustentável. Botucatu. FCA/UNESP (CD ROM), 2001.(*) 

CARMO, Maristela S. do   A produção familiar como locus ideal da agricultura 
sustentável, págs. 215-238.  .In: FERREIRA, Angela D. D. &  BRANDENBURG, 
Alfio (orgs) Para pensar outra agricultura,  Curitiba: Ed. UFPR. 1998. 257p (*). 

MOREIRA R. M. M.; CARMO, M. S. do   Agroecologia na construção do 
desenvolvimento rural sustentável. Agricultura em São Paulo , São Paulo, v. 51, 
n. 2, p. 37-56, jul./dez. 2004 

(*) – Leitura obrigatória 

 

 
• 13a. sessão - Prof a Maria Ângela 

Tema II: Novas oportunidades de trabalho, emprego e  renda  



Graziano da Silva, José.  O Novo Rural Brasileiro. Campinas, IE-Unicamp. Coleção 
Pesquisa, n.1, 1999, 153p. (http://www.eco.unicamp.br/projetos/rurbano ) 

LEITE, Sérgio Pereira. Agricultura familiar e experiências inovadoras no semi-árido 
nordestino. Revista  Estudos - Sociedade e Agricultura .out.2000/no.15 pag 180-
190. 

MOREIRA, Roberto José e GAVIRIA, Margarita Rosa. Territorialidades, ruralidades e 
assimetrias de poder na Comunidade de Taquari.Revista Estudos - Sociedade e 
Agricultura.abril 2002/no. 18,pag.47-74 ( até 55 ) 

SCHNEIDER, Sérgio e FIALHO, Marco Antonio Verardi. Atividades não agrícolas e 
turimso rural no Rio Grande do Sul.In:II Congresso Internacional Sobre Turismo 
Rural e Desenvolvimento Sustentável. Santa Maria-RS-09a12 maio2000.34 pag. 

MORAES, Maria Dione Carvalho e OLIVEIRA, Sérgio Luiz. Atores sociais na 
atividade apícola: em busca de novas oportunidades de inclusão social. 
Campinas,p.149-161/set 1999. 
http://www.ruralidades.org.br/producao/archives/2003 08.html. 

 
 

• 14a. sessão - Prof a Sonia 
Tema III: A reforma agrária brasileira. Assentament os rurais: formas e inserção 
social 

BERGAMASCO, Sonia Maria Pessoa Pereira; NORDER, Luiz Antonio Cabello. A 
Alternativa dos assentamentos rurais: organização social, trabalho e política. São 
Paulo: Terceira Margem, 2003. Ler: Cap.1 (págs 19-35) e Cap.2 (págs. 41-60). 

LEITE, Ségio; HEREDIA, Beatriz, MEDEIROS, Leonilde; PALMEIRA, Moacir; 
CINTRÃO, Rosângela. Impactos dos assentamentos: um estudo sobre o meio 
rural brasileiro. Brasília : Núcleo de Estudos Agrários e Desenvolvimento Rural; 
São Paulo : Editora UNESP, 2004. 392p. Ler: págs 37-59. 

 
 

• 15a. sessão – Encerramento e avaliação da disciplina 
 
 

Critérios de Avaliação 

Média Final = (M Bloco1  + MBloco2  + MBloco3 + MBloco4 )/4 
Sendo a média de cada bloco calculada pela média aritmética simples entre as “Fichas bibliográficas 
dos textos obrigatórios (FB)” e as “Apresentações orais dos textos previamente selecionados (AO)”, 
definidas pela professora responsável pelo bloco. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BERGAMASCO, Sonia Maria Pessoa Pereira; BLANC-PAMARD, Chantal; 

CHONCHOL, Maria Edy. Por um atlas dos assentamentos brasileiros: 
espaços de pesquisa . Rio de Janeiro: DL/Brasil, 1997. 

BERGAMASCO, Sonia Maria Pessoa Pereira; AUBRÉE, Marion; FERRANTE, Vera Lucia 
Botta (Orgs.). Dinâmicas familiar, produtiva e cultural nos assent amentos rurais 



de São Paulo . Campinas: FEAGRI/UNICAMP; Araraquara: UNIARA; São Paulo: 
INCRA, 2003. 

BERGAMASCO, Sonia M.P.P.; NORDER, Luiz A. C.   O que são assentamentos rurais . 
São Paulo : Brasiliense, 1996 (Coleção Primeiros Passos, 301). 

BERGAMASCO, Sonia M. P. P. Família e trabalho rural no Brasil e no Estado de São Paulo. 
Informações Econômicas , São Paulo, v.23, p. 7-16, 1993 (Suplemento 01/93). 

CHAYANOV, Alexander. The Theory of Peasant Economy. Homewood, Richard 
Irwin, 1966. apud ABRAMOVAY, Ricardo. Paradigmas do capitalismo agrário 
em questão.  São Paulo: HUCITEC/ANPOCS/UNICAMP, 1992. 

______. La organización de la unidad económica camp esina . Buenos Aires: Nova 
Visión, 1974.  

GUANZIROLI, Carlos Enrique; CARDIM, Silvia Elizabeth de C. S. et al. Novo Retrato 
da Agricultura Familiar. O Brasil redescoberto . Projeto de Cooperação Técnica 
INCRA/FAO, Brasília, fevereiro 2000. 

KAGEYAMA, Ângela; BERGAMASCO, Sonia Maria Pessoa Pereira. A estrutura da 
produção no campo em 1980. In: Revista Perspectiva , UNESP, v.12/13, p. 55-
72, 1989/1990.  

LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Maria de Andrade.   Metodologia do Trabalho 
Científico . 2 ed. São Paulo : Atlas, 1987, 198p. 

LAMARCHE, Hugues. (Coord.). A agricultura familiar: comparação internacional: 
Do mito à realidade.  Trad. BAZIN, Frédéric. Campinas: Ed. Da UNICAMP, 
1998. 

PEREIRA, Julio Cesar Rodrigues.   Análise de Dados Qualitativos: Estratégias 
Metodológicas para as Ciências da Saúde, Humanas e Sociais. 3a ed. São Paulo : 
Editora Universidade de São Paulo, 2001. 

TEPICHT, Jerzy. Marxisme et agriculture: Le paysan polonais . Armand Colin, 
Paris, 1973.  

WOORTMANN, Ellen Fensterseifer. Herdeiros, parentes e compadres: colonos do 
sul e sitiantes do nordeste.  São Paulo: HUCITEC, 1995. 

VALENTIN, Jean Louis.   Ecologia numérica: uma introdução à análise multivariada de 
dados ecológicos. Rio de Janeiro : Interciência, 2000, 117p. 

WANDERLEY, Maria de Nazareth Baudel. A valorização da agricultura familiar e a 
reivindicação da ruralidade no Brasil. In: X World Congress of Rural Sociology e 
XXXVIII Congresso Brasileiro de Economia e Sociologia Rural. Rio de Janeiro, Brasil, 
2000. 

 
BIBLIOGRAFIA ADICIONAL EM AGROECOLOGIA:  
CDRom (coletânea de textos) Agroecologia & Participação Popular: desenhando 
ecossistemas sustentáveis, Botucatu, 2004. 
 
 


